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Catálogo de Plantas
Melíferas - Para Apis

mellifera - da região do
Vale do Ribeira 

Para a obtenção dos dados, foram utilizados os
levantamentos Florísticos dos Parques Estaduais

de Jurupará, Intervales, PETAR , Carlos Botelho e da
Reserva Legado das águas.



Este livreto traz 40 espécies vegetais 
que fornecem néctar para a produção de mel

pela Apis mellifera, todas são plantas arbóreas ou
arbustivas, que ocorrem no Vale do Ribeira.



Alecrim do Campo/Mato
Baccharis dracunculifolia 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

 

Floração

Essa árvore também conhecida como
Vassoura ou Vassourinha geralmente

ocorre em áreas abertas, é um arbusto
lenhoso que pode chegar à 4 metros de
altura. Atualmente é reconhecida pela

interação com Apis mellifera para a
produção de própoles. 
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Aroeira vermelha
Schinus terebinthifolius 
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Floração

Aroeira-vermelha, aroeira-pimenteira ou
poivre-rose são nomes populares da espécie

Schinus terebinthifolia, árvore nativa da
América do Sul da família das Anacardiaceae.
A arvore pode chegar até 10 metros de altura

e seu tronco é geralmente retorcido e
bastante ramificado, apresenta flores muito

pequenas de coloração branco-amarelado  e
seus frutos são pequenos globos vermelhos

que são conhecidos comercialmente por
pimenta rosa. 
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Brejaúva
Astrocaryum aculeatissimum 
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Floração

É uma palmeira nativa do Brasil e também
é conhecida como Tucum-verdadeiro, que

pode medir de 8 a 10 m de altura.
Possuem flores de cor amarelo-creme, os
frutos chegam até 6 cm de comprimento e

possuem um formato ovóide de cor
marrom. Podem ser encontradas em
ambientes de meia-sombra e úmidos.

Visitada por

Apis mellifera 



Café do Mato
Casearia obliqua 
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Floração

Conhecida como Guaçatonga vermelha,
essa árvore pode chegar a 18 metros de
altura, possui flores brancas com intenso

aroma de mel, seus frutos são vermelhos. 
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Cafezeiro do mato
Casearia decandra 
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Floração

Também conhecida como Guaçatonga-
branca, essa espécie apresenta

crescimento rápido podendo atingir 17
metros de altura, suas flores são brancas
com aroma bem presente e seus frutos

são globosos alaranjados.   BA
G

AT
IN

I, 
J. 

A.
, R

S,
 2

01
4

Visitada por

Apis mellifera 



Cambará do mato
Gochnatia polymorpha 
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Floração

A cambará, conhecida também como
candeia, cambará-de-folha-grande,

cambará-do-mato e cambará-guacú, é uma
árvore pequena e robusta, e muito

melífera. Possui folhas simples e flores em
tom pastel, do bege para o branco.
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Camboatá-branco
Matayba guianensis 
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Floração

Também conhecida como, camboatá, sua
altura atinge até 25 m e seu até diâmetro 50
cm, suas flores são brancas. Ocorre em todo

o Brasil, em todas as formações florestais.
Sua madeira pode ser utilizada na

construção civil para fabricação de tábuas. LO
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Candeia 
Vernonia diffusa 
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Floração

Também conhecida como cambará-açú,
possui, folhas ásperas, com cor

uniforme e com pelos em ambas as
face. Seu tronco é cilíndrico com casca
externa cinza e casca interna amarela.

Atinge até 18 metros.LO
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Carambola-do-mato
Eugenia multicostata 
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Floração

Também conhecido como Araçá-piranga
ou Carambola-do-mato, essa arvore pode
atingir 25 metros de altura e possui um

tronco liso e avermelhado. Suas flores são
pequenas e brancas e os frutos são

globulosos e alaranjados lembrando uma
carambola ou uma pitanga. 
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Carne de vaca
Clethra scabra 
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Floração

Também conhecida de Caujuja  ou
Guaperê, pode chegar a 25 metros de

altura, suas flores são pequenas e
brancas, seus frutos tem formato de
capsula e se arranjam em cachos. RA
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Cedro
Cedrela fissilis 
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Floração

O Cedro é uma árvore belíssima com altura
variando entre 20 a 35 metros, que possui
flores de cor amarelada. Possui o interior
rosado com cheiro bem característico que

também é utilizado para fabricação de
aromatizantes. Seu fruto é caracterizado por

uma cápsula com sementes secas dentro.
Geralmente encontrada em Mata ciliar e

área aberta.
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Cedro-faia
Roupala brasiliensis 
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Floração

O cedro-faia é uma árvore da família das
proteáceas, nativa do Brasil, onde ocorre da

Bahia até Santa Catarina. Chega a atingir
cerca de 30 metros de altura. A madeira é

vermelho-clara e considerada de boa
qualidade. D
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Chal-Chal
Allophylus edulis 
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Floração

Também conhecido como fruta-do-pombo,
baga-de-morcego, vacum, vacunzeiro e

murta-branca, essa é uma espécie
encontrada desde áreas abertas à interior

de matas primárias mais preservadas, além
de beiras de rios, tem entre 6-10 metros

de altura. Possui flores branco-
esverdeadas, e frutos vermelhos.

CH
AV

ES
, O

. M
., 

RS
, 2

01
2

Visitada por

Apis mellifera 



Cortón
Croton lundianus 
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Floração

São subarbustos que podem medir de 50
a 90 cm de altura, é uma espécie invasora
que é amplamente distribuída no Brasil.

Pode ser encontrada em locais
perturbados e nas bordas de florestas.

Visitada por
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Erva da vida / Sete vidas
Heimia myrtifolia 
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Floração

Esse é um arbusto de aproximadamente 1,5
metros com flores amarelas. Possui longa
história de uso medicinal em diferentes

culturas americanas, por isso é considerada
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Também conhecida como enxuga, A erva-
de-são-simão pode ser encontrada em
pastagens, terrenos baldios e beira de

estradas. É utilizada na etnomedicina para
o tratamento de leucorréia1 e

reumatismo2. E também na medicina
tradicional para tratar desordens cutâneas

(alergias, irritações, pruridos etc.).

Erva-de-São Simão
Vernonia scorpioides 
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Floração
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Guaçatonga preta
Casearia sylvestris 
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Floração

Também chamada de cafezeiro do mato
ou Pau-lagarto, esse arbusto lenho pode
chegar á 18 metros, porém costuma ter
entre 1 e 6 metros na região sudeste,
essa árvore é bastante conhecida por
suas características medicinais, suas

folhas e casca são potentes ant-
inflamatórios. 
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Ingá Mirim / Ferradura
Inga marginata 
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Floração

Também é chamado de Ingá de várzea, Ingá de
sombra, Ingá dedo, Ingá de periquito e Ingá de
abelha (por causa das flores atrativas). Arbusto
ou árvore 3 a 10 m altura. O tronco é liso e de

cor verde olivaceo na juventude passando para o
castanho claro. As flores são de excelente

qualidade em produção de néctar e pólen. Planta
de fácil cultivo e rápido crescimento, bastante
resiste a baixas temperaturas (até –3 graus).
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Ingá Rabo de Mico
Inga edulis 
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Floração

Ingá-cipó é uma espécie de ingá originária
da Amazônia. Sua árvore pode alcançar 15

m de altura. As flores são aglomeradas
com coloração branco-esverdeada e
florescem praticamente o ano todo.
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Ipê amarelo
Tabebuia serratifolia 
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Floração

É também chamado de ipê branco, ipê do
cerrado, pau d'arco, pode chegar a 20

metros de altura, sendo muito comum no
Cerrado e Mata Atlântica. 

Suas flores abundantes e amarelas
desabrocham em dias secos e anunciam a

proximidade da primavera.

Visitada por
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Jacarandá Carobão 
Jacaranda micrantha 
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Floração

Também conhecido como, Caroba-rosa (RNC) e  
caroba, sua altura atinge até 20 m e seu

diâmetro 60 cm. Essa espécie é muito usada na
arborização urbana pela beleza de suas flores. 

 A infusão das folhas 1% a 2% é usada na
medicina popular  como antiblenorrágica, anti-
sifilítica e depurativa do sangue. A casca tem
propriedades anti-reumáticas e diaforéticas.
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Jacarandá Vermelho
Platymiscium floribundum 
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Floração

Planta perenifólia (folhas velhas não caem
antes de as novas já se terem desenvolvido),

não tolerando baixas temperaturas. Sua
altura atinge até 20 metros e seu diâmetro

70 cm.
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Jatobá Verdadeiro
Hymenaea courbaril 
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Floração

O Jatobá, conhecido popularmente também,
como, jutaí, jutaí-açu, jutaí-bravo, jutaí-grande,
jutaí-peba, jutaí-uba, jutaí-uva, jataíba, jataúba,

possui tronco reto, cilíndrico e casca lisa. A
casca é grossa e vermelho-escura. O jatobá é

uma planta que possui muitas utilidades, dentre
elas, combater a gripe. Está melhor adaptado

para formações florestais mais secas do que as
formações úmidas.
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Jequitibá - Branco
Cariniana estrellensis 
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Floração

Conhecida também somente por jequitibá,
essa é uma árvore de grande porte, pode
chegar a 50 metros de altura, com flores
discretas. As folhas e casca dessa espécie

são usadas para curtimento de couros,
enquanto o fruto é usado na confecção de

artesanatos e cachimbos.SH
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Louro Pardo
Cordia trichotoma 
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Floração

Também conhecido por Feijó essa
arvore pode chegar até 25 metro de

altura, apresenta pequenas flores
brancas de 5 pétalas que quando

envelhecem se tornam pardas, seu
fruto é seco e pequeno de cor

marrom.
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Mamina de cachorro/porco
Zanthoxylum rhoifolium 
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Floração

Está árvore pode atingir até 20 m e seu
diâmetro 40 cm, suas flores são

esverdeadas a esbranquiçadas. É utilizada
na construção civil e também na medicina

popular para aliviar dor de dente e de
ouvido.LO
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A Marianeira que também conhecida como
fruta do sabiá, é uma arvoreta muito popular

que atrai muitas aves e insetos principalmente
as abelhas, justamente por proporcionar
muitos frutos e possuir a floração em um
período bastante extenso anualmente. Ela

pode chegar até 6 metros de altura, e é uma
planta de fácil propagação, podendo ser

encontrada em diversos locais da região por
ser considerada uma espécie invasora.

Marianeira
Acnistus arborescens 
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Floração
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Mate
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Floração

Também conhecida como azedinho, chá-dos-
jesuítas, chá-paraguaio, entre outros. A árvore

dessa espécie pode chegar a 8 metros de
altura. Essa é uma erva muito conhecida e

tradicional desde antigamente devido a
infusão das folhas para chá. Suas flores são

pequenas e brancas, com algumas
tonalidades de verde.
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Miguel pintado
Cupania oblongifolia 
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Floração

É chamada também de camboatá, cupania e
pau magro. Essa é uma árvore de entre 6-15

metros de altura, com flores brancas em
cachos. É uma espécie pioneira, sendo

apropriada para reflorestamento, além de ser
muito apreciada pela fauna em geral.
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Óleo Cabreúva
Myrocarpus frondosus 
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Floração

Myrocarpus frondosus, popularmente
conhecido como cabreúva, cabriúva,

cabriúva-parda, cabrué, cabureíba, óleo-
cabureíba, óleo-pardo e pau-bálsamo, é uma
árvore que chega a medir até 30 metros de

altura. É nativa das regiões nordeste,
sudeste e sul do Brasil. M
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Olho-de-cabra
Ormosia arbórea 
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Floração

Ormosia arborea é uma árvore de copa
frondosa e densifoliada endêmica do Brasil. O

nome do gênero "Ormosia" vem do grego,
ὅρμος/όrmos, e significa colar, fazendo

referência a um dos usos de suas sementes
coloridas, já o epíteto "arborea" tem a ver com

suas dimensões por se tratar da espécie de
maior porte do gênero.
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Ombú
Phytolacca dioica 
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Floração

Phytolacca dioica é uma espécie de planta
herbácea de grande porte, conhecida pelos
nomes comuns de ombu, ombú, umbú ou
bela-sombra, com distribuição natural nas
pampas da América do Sul, mas utilizada

como ornamental nas zonas de clima
mediterrânico de todo o mundo.O

RI
H

U
EL

A 
,R

od
rig

o 
Le

on
el

 L
. ,

 2
00

8

Visitada por

Apis mellifera 

https://www.embrapa.br/busca-de-imagens/-/midia/todos?p_auth=ZX9edqvb&_buscamidia_WAR_pcebusca6_1portlet_autoriaNome=melo-claudio-bezerra
https://www.embrapa.br/busca-de-imagens/-/midia/todos?p_auth=ZX9edqvb&_buscamidia_WAR_pcebusca6_1portlet_autoriaNome=melo-claudio-bezerra


Palmito juçara / Içara
Euterpe edulis 
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Floração

Também conhecido devido ao
palmito branco que produz, essa

árvore sofre com o extrativismo e é
atualmente protegida por lei. Um
uso sustentável para o Juçara é a

comercialização de seu fruto que é
semelhante ao açaí. M
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Pau Polvora
Trema micrantha 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

 

Floração

Também chamada de crindiúva-pólvora e
grandiúva, é uma árvore pioneira que pode
chegar a 15 metros de altura. Suas flores

possuem cor verde-esbranquiçadas, e são
muito atrativas para abelhas. Além disso,

essa espécie é muito usada para confecção
de esculturas, caixotes, lenha e carvão que
pode ser usado na fabrcação de pólvora.
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Pau pombo
Tapirira guianensis 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

 

Floração

Essa espécie é conhecida também como
pombeiro, pau-de-pombo e copiúva. É uma
árvore de aproximadamente 14 metros de

altura.  Possui flores são amarelo-
esverdeado, sendo uma árvore muito

importante para as florestas ribeirinhas e
encharcadas do Cerrado.M

AÇ
AN

EI
RO

, J
. P

., 
SC

, 2
02

0

Visitada por

Apis mellifera 

https://www.embrapa.br/busca-de-imagens/-/midia/todos?p_auth=ZX9edqvb&_buscamidia_WAR_pcebusca6_1portlet_autoriaNome=melo-claudio-bezerra


Pau Sangue
Croton macrobotrys 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

 

Floração

Essa é uma árvore de aproximadamente
10 metros de altura, tem ampla dispersão

podendo ser encontrada desde a Mata
Atlântica até a Caatinga. É conhecida

como pau sangue devido a cor vermelha
do seu látex.KO

RT
E,

  A
., 

SC
, 2

01
0

Visitada por

Apis mellifera 



Sangue de Dragão
Croton urucurana 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Floração

Também chamada de sangra d'água,
essa é uma árvore de aproximadamente
16 metros. Sua flores são pequenas de

coloração amarelo-esverdeada.
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Tarumã
Vitex polygama 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Floração

Árvore de pequeno a médio porte,
entre 6 e 12 metros de altura. Flores
brancas com tons de roxo, pequenas.

Fruto redondo, 2 a 3 cm, liso, preto
quando maduro. Tem uma polpa

branca que envolve as sementes, de
sabor adocicado. Seu fruto é muito

procurado pela fauna.
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Vassoura
Piptocarpha axillaris 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Floração

Árvore perenifólia (folhas velhas não
caem antes de as novas já se terem

desenvolvido) . Sua altura atinge até 20 m
e seu diâmetro até 50 cm.
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Calendário Floral  

O calendário floral é uma ferramenta que auxilia
no planejamento da apicultura, ele contribui na
identificação dos melhores períodos de safra e

entressafra para produtos apícolas 



Aroeira vermelha
Schinus terebinthifolius 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Brejaúva
Astrocaryum 
aculeatissimum 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Cafezeiro do 
mato
Casearia decandra 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Café do Mato
Casearia obliqua 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Cambará do 
mato
Gochnatia polymorpha 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Alecrim do Campo
Baccharis dracunculifolia JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ
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Camboatá-branco
Matayba guianensis JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Candeia 
Vernonia diffusa JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Carne de vaca
Clethra scabra JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Cedro
Cedrela fissilis 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Cedro-faia
Roupala brasiliensis JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Carambola do 
mato
Eugenia multicostata 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ
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JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Chal-Chal
Allophylus edulis 

Cortón
Croton lundianus 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Erva da vida 
Heimia myrtifolia JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Erva-de-São 
Simão
Vernonia scorpioides 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Guaçatonga preta
Casearia sylvestris JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Ingá Mirim 
Inga marginata JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ
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Ingá Rabo de 
Mico
Inga edulis 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Ipê amarelo
Tabebuia serratifolia 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Jacarandá 
Carobão 
Jacaranda micrantha 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Jacarandá 
Vermelho
Platymiscium floribundum 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Jatobá Verdadeiro
Hymenaea courbaril 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Jequitibá-Branco
Cariniana estrellensis 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ
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Louro Pardo
Cordia trichotoma JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Mamina de porco
Zanthoxylum rhoifolium JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Marianeira
Acnistus arborescens 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Mate
Ilex paraguariensis JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Miguel pintado
Cupania oblongifolia JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Óleo Cabreúva
Myrocarpus frondosus JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ
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Olho-de-cabra
Ormosia arbórea 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Ombú
Phytolacca dioica 

JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Palmito juçara
Euterpe edulis JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Pau pombo
Tapirira guianensis JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Pau Sangue
Croton macrobotrys JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Pau Polvora
Trema micrantha JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ
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Sangue de Dragão
Croton urucurana JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Vassoura
Piptocarpha axillaris JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ

Tarumã
Vitex polygama JAN      FEV      MAR    ABR      MAI      JUN        JUL     AGO      SET      OUT     NOV      DEZ
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Outubro
22 Florações

Novembro
22 Florações

Dezembro
19 Florações

Setembro
18 Florações

Agosto
13 Florações

Janeiro
 11 Florações

Fevereiro
10 Florações

Março
10 Florações

Maio
10 Florações

Junho
9 Florações

Abril
8 Florações

Julho
8 Florações

Apis mellifera 
Calendário Floral  



Os meses de Agosto á
Janeiro são os que
apresentam maior número
de árvores em floração, com
concentração nos meses de
Outubro e Novembro, esse é
o período ao qual chamamos
de safra, já que as abelhas
têm acesso a uma quan-
tidade maior de recurso 
 para a produção do mel. 

isso classifica esse período
como a entressafra,  é o
melhor período para realizar
manutenções nas colônias,
ou se nenhum reparo for
necessário, usar alimen-
tação artificial. 

Já Fevereiro á Junho
possuem um menor número
de árvores em floração,

Apis mellifera 

Calendário Floral  



Abelhas Nativas  

As abelhas nativas são mais exigentes quando se
trata de escolher as espécies de plantas que

visitam para produzir seu mel. 
O valor do mel, assim como o custo benefício

também pode se alterar dependendo da espécie. 



 O Brasil possui mais de 1.500 espécies de abelhas
nativas, muitas delas são solitárias, geralmente

essas abelhas não possuem ferrão e são
conhecidas pelo saboroso mel que produzem, o
cultivo delas é conhecido como meliponicultura.

Abelhas Nativas



Essas abelhas são sociais e seus
ninhos possuem de 2 a 5 mil
indivíduos, elas se adaptam a
ambientes diversos, seu mel tem
um valor aproximado de R$ 200 o
quilo, com produção anual de 1,5L.   

São abelhas sociais e seus ninhos
podem chegar a 20 mil indivíduos.
São ótimas produtoras de pólen e
própolis, mas produzem mel em
menor quantidade cerca de 3 L
por temporada/ano em condições
favoráveis. 

Jataí 
(Tetragonisca angustula)

Mandaguari 
(Scaptotrigona postica)

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 2018

Meliponicultura



Também conhecidas como vorá,
jataizão, cola-cola, são abelhas
sociais sem ferrão com
comportamento mais agressivo,
seus ninhos têm em média 7 mil
indivíduos, seu mel é apreciado e
possui um sabor mais azedo ou
salgado, que lembra queijo.

São abelha sociais, seus ninhos
variam de 400 a 600 indivíduos.
Seu mel possui sabor e odor muito
agradável que varia de acordo com
as flores visitadas, tem uma
produção anual ente 1,5 e 2 L por
ano em boas condições de
produção. 

Borá 
(Tetragona clavipes)

Mandaçaia 
(Melipona quadrifasciata)

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 2018
http://abelha.cria.org.br; Fototeca: MENEZES, C  

Meliponicultura



Também conhecidas como tuiuva,
tujuba, tujuva, essas abelhas são

sociais e suas colônias são
grandes contendo cerca de 5 mil

abelhas. O mel é bastante
saboroso, podem produzir

aproximadamente 10kg por ano.  

Uruçu-Amarela
 (Melipona rufiventris)

Meliponicultura
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